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I. EMENTA

Método científico em saúde; Estudo de Revisão da literatura e seus desdobramentos; Gerenciador
Mendeley de referências acadêmicas; Busca, seleção e recuperação de textos científicos em
saúde; Normalização de textos acadêmicos e normas do IMIP; Preparação e submissão de
projetos no SIGAP-IMIP e Plataforma Brasil; Estratégias para escolha de revista para publicação
científica, Fator de Impacto e Qualis.

II. OBJETIVOS

 Conceituar a importância do método científico e de suas variáveis bibliográficas;
 Estudos de revisão da literatura;
 Contexto e utilização do Software Mendeley;
 Evolução da informação científica e seu acesso;
 Técnicas para recuperar textos científicos em bases de dados;
 Normalizar textos científicos de acordo com as regras da ABNT e nas normativas do IMIP;
 Dicas para uso do Word;
 Elaboração do projeto e seus termos para submissão no comitê de ética;
 Escolha de periódicos científicos para publicação de acordo com áreas do conhecimento.

III.MÉTODO

Aulas expositivas com intercalação de teoria e prática
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